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“Entender a cultura significa, em última instância, entender o que nos torna 
diferentes dos outros animais, o que nos torna homens”, explica o linguista e 
semiólogo Aldo Bizzocchi. A declaração evidencia a importância do ensaio 
Anatomia da Cultura – uma nova visão sobre ciência, arte, religião, esporte e 
técnica, que ele acaba de publicar pela Editora Palas Athena. Seu objetivo é 
descrever a cultura por meio de um modelo efetivamente científico e objetivo, 
que não se apóie em opiniões ou juízos de valor. 

Assim, valendo-se de conceitos básicos da semiótica cultural, Bizzocchi 
encara a cultura como linguagem e constrói uma teoria original sobre o 
universo das práticas culturais humanas, a partir da distinção entre cultura num 
sentido amplo — ou seja, tudo que é criado pela mente inteligente do homem e 
transmitido aos seus semelhantes — e cultura num sentido estrito, isto é, as 
atividades voltadas ao espírito, à elevação e ao aperfeiçoamento morais do 
indivíduo e à preservação dos valores de civilização de um povo. 

Considerando ciência, arte, religião e esporte como as atividades que 
compõem a cultura no sentido estrito, Bizzocchi demonstra que elas existem 
justamente para preencher o “vácuo” que se forma sempre que os processos 
de cognição do homem não estão a serviço das necessidades da 
sobrevivência, mas sim do prazer. Nesse sentido, segundo o autor, uma 
semiótica da cultura é também uma semiótica do prazer. 

Por isso mesmo, aliás, ele não hesitou em sacrificar o rigor da linguagem 
científica em benefício da clareza e da facilidade de entendimento, 
proporcionando a qualquer leitor — acadêmico ou não — uma leitura 
prazerosa. Afinal, como conclui Bizzocchi, “na cultura o prazer é tudo”. 
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Certos livros trazem idéias ao mesmo tempo tão simples e tão 

revolucionárias que, uma vez publicados, provocam uma mudança radical no 
modo como vemos o mundo. Foi assim com os Princípios Matemáticos de 
Filosofia Natural, de Newton, com A Origem das Espécies, de Darwin, com O 
Capital, de Marx e com A Interpretação dos Sonhos, de Freud, apenas para 
citar os exemplos mais famosos. Algumas teorias, como a da evolução das 
espécies de Darwin ou a relatividade de Einstein conseguem mudar para 
sempre os fundamentos de nosso conhecimento sobre a realidade a partir de 
idéias simples e até mesmo óbvias. Pois bem, estamos diante de mais um 
desses casos raros em que uma teoria simples e geral consegue explicar uma 
infinidade de fenômenos diferentes e aparentemente não relacionados. E desta 
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vez o autor da façanha é um lingüista e semioticista brasileiro. Seu nome: Aldo 
Bizzocchi. O livro: Anatomia da Cultura — Uma Nova Visão sobre Ciência, 
Arte, Religião, Esporte e Técnica, lançado no ano passado pela Editora Palas 
Athena. 

A teoria hedonista da cultura — O propósito primeiro do livro é distinguir 
a cultura num sentido amplo – isto é, tudo o que o homem cria ou transforma, 
tudo o que não pertence ao reino exclusivo da natureza – da cultura num 
sentido mais estrito, tal como é entendida nos “cadernos de cultura” dos jornais 
e nas “leis de incentivo à cultura”, por exemplo. Nesse segundo sentido, a 
cultura se confunde ora com a arte ora com o conhecimento gratuito, mas não 
se restringe a eles. Trata-se de um conceito que as pessoas identificam 
intuitivamente, mas não sabem definir de forma rigorosa. Com base na filosofia 
de Epicuro, o livro demonstra que, enquanto as demais atividades humanas 
são criadas basicamente para “afastar a dor” (seja ela física, moral, social ou 
existencial) — portanto para resolver problemas práticos do ser humano —, a 
cultura em seu sentido estrito tem como fundamento a busca do prazer. Para 
isso, o autor lança os conceitos de função pragmática (evitar ou eliminar o 
sofrimento) e função hedônica (proporcionar prazer) para explicar a natureza 
de todas as práticas humanas. Assim, conclui que a cultura nesse sentido mais 
estrito é “o conjunto dos discursos sociais cuja função principal ou única é a 
função hedônica”. 

Como resultado, essa forma estrita de cultura consiste nos discursos 
(textos, palestras, documentários, espetáculos, exposições, música, etc.) que 
explicam o mundo, nas atividades que não atuam sobre a realidade, mas 
apenas a contemplam e decifram. Na perspectiva de Bizzocchi, são as práticas 
da comunicação social que servem como fins em si e não como meios. 
Portanto, a cultura poderia ser resumida num primeiro momento a duas coisas: 
as artes e os livros. Mas não qualquer tipo de livro — por exemplo, livros 
técnicos, didáticos ou de autoajuda não integram a cultura. Um parâmetro para 
entendermos o que faz parte da cultura e o que não faz é analisarmos 
publicações jornalísticas que resenham livros, como as seções de cultura dos 
jornais ou das revistas. Existem aí dois tipos de livros sendo resenhados: os de 
ficção (isto é, a literatura propriamente dita) e alguns da chamada não-ficção. 
Mas quais? Sem dúvida, os jornalísticos, os ensaios filosóficos, os de 
humanidades e os de divulgação científica. Isto é, os livros de conhecimento 
“puro”, não utilitário. 

Mas a inovação trazida por Anatomia da Cultura está aí: se cultura é 
conhecimento puro, então também o conhecimento místico (seja ele mitológico 
ou religioso), quando buscado como caminho para o autoconhecimento e a 
“iluminação” espiritual de que falam os místicos e não como uma tábua de 
salvação, faz parte da cultura. Isso inclui no âmbito cultural livros que, pelo seu 
público-alvo restrito e segmentado, não figuram nas resenhas literárias; por 
conseguinte, inclui também a forma oral dos discursos místicos: os rituais 
religiosos. Por outro lado, se cultura é fim e não meio, se é busca de prazer e 
não alívio da dor, então também o esporte é cultura (o que há de mais lúdico e 
hedonístico do que o esporte?). Além disso, Bizzocchi nos mostra que uma 
competição esportiva é uma forma de representação da realidade tanto quanto 
um romance, um filme ou uma peça teatral. A diferença é que, no esporte, o 
enredo da narrativa não está predeterminado pelo script. Todas as demais 
atividades humanas, isto é, as técnicas, pertencem à esfera da cultura apenas 



em seu sentido amplo, não no estrito. 
O resultado dessa teorização é que todas as práticas humanas se dividem 

em cinco categorias básicas — ciência, arte, religião, esporte e técnica —, 
sendo que as quatro primeiras podem ser “puras” (isto é, praticadas como um 
fim em si, visando apenas a proporcionar prazer) ou “aplicadas” (exercidas 
como um meio de solucionar problemas e satisfazer necessidades). Essas 
cinco categorias devem ser entendidas no seu sentido mais amplo. Daí que 
“ciência” abrange todos os discursos do conhecimento racional, inclusive a 
filosofia; “religião” engloba todas as místicas e mitologias; “esporte” inclui todas 
as competições de caráter lúdico, e assim por diante. Os conceitos de cultura 
pura, cultura aplicada e técnica são fundamentais para a compreensão e a 
sistematização de todas as práticas humanas. Resulta que é possível, tendo 
em mente uma concepção ao mesmo tempo “holista” e rigorosa dessas 
categorias, mapear todo o universo do humano e demonstrar que a cultura em 
seu sentido estrito corresponde à ciência, à arte, ao esporte e à religião puros, 
e que a ciência, a arte, o esporte e a religião aplicados são os geradores das 
técnicas. A conclusão inesperada é que não apenas a ciência, mas também a 
arte, o esporte e a religião produzem tecnologia. 

Os desdobramentos da teoria — Em Anatomia da Cultura, Aldo Bizzocchi 
mostra que há quatro formas básicas de prazer (sensorial, emocional, 
intelectual e espiritual) e, por conseguinte, há quatro tipos possíveis de função 
hedônica, além da função pragmática, sendo a diferente combinação desses 
tipos o que determina se um dado discurso é artístico, científico, religioso, e 
assim por diante. Mais ainda, Bizzocchi articula as quatro formas de cultura aos 
quatro processos cognitivos humanos: sensação, intuição, razão e emoção. 

Outra decorrência notável dessa reflexão é que a ciência e a religião puras 
também são formas de “entretenimento”, de buscar e proporcionar “prazer”, no 
sentido mais amplo dessas palavras. Ele sustenta que a veiculação gratuita do 
saber, do conhecimento sobre o real, a narrativa da descoberta, é uma forma 
de entretenimento – e, portanto, de cultura – tanto quanto o discurso da criação 
artística, a narrativa ficcional, o dar a conhecer uma realidade imaginária. 

O livro não se limita a propor uma explicação racional para o fenômeno da 
cultura em suas várias dimensões, mas vai além, discutindo as características 
que diferenciam as práticas culturais das demais e, por conseguinte, as 
implicações do modelo proposto, como, por exemplo, o papel da criatividade na 
cultura (utilizando, dentre outras, a teoria das inteligências múltiplas), a cultura 
de massa e a inserção da ciência e da religião nas mídias a partir de um ponto 
de vista diferente do tradicional maniqueísmo dos intelectuais que se debruçam 
sobre o assunto, ou ainda a relação entre cultura e linguagem — para isso 
redefinindo o próprio conceito de linguagem, nele incluindo manifestações tão 
diversas como o esporte e a culinária. A esse respeito, por sinal, a obra mostra 
claramente que a ciência, a arte, a religião e inclusive o esporte são sistemas 
simbólicos de interpretação do mundo, ao contrário das técnicas, que são 
meios de ação sobre o mundo.  

Além disso, no livro as atividades humanas, culturais ou não, são 
analisadas a partir de critérios objetivos, de juízos de fato, como deve ser numa 
obra científica, e não a partir de pontos de vista subjetivos e juízos de valor. 
Com isso, Bizzocchi derruba muitos preconceitos arraigados no senso comum, 
por vezes reforçados até pela mídia, como a oposição entre ciências “duras” e 
ciências “moles”, e a freqüente distinção entre arte e entretenimento, ou entre 



religiões institucionalizadas e outras formas de crença. Bizzocchi nos mostra 
que todos esses preconceitos e concepções equivocadas resultam da má 
delimitação dos territórios das diversas formas de cultura. 

Anatomia da Cultura explica todo o complexo universo do humano por meio 
de uma teoria simples e elegante. A partir de conceitos básicos como natureza 
x cultura, dor x prazer, discurso x não discurso, Bizzocchi promove uma 
revolução em nossa compreensão da cultura e da civilização, comparável às 
revoluções provocadas por Newton e Einstein na física, Darwin na biologia, 
Marx na economia e na política ou Freud na psicologia. A obra demonstra, ao 
fim e ao cabo, que, mais do que a cultura em sentido amplo, é a cultura em 
sentido estrito, isto é, a busca institucionalizada do prazer, o que nos torna 
realmente humanos. 


